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			Prefácio


			Entre lembranças e esquecimentos: a força da memória


			 


			Ênio José da Costa Brito1


			 


			“Saudade é canto magoado


			No coração de quem sente.


			É como a voz do passado


			Ecoando no presente”


			(Patativa do Assaré)


			 


			Tecituras das Cidades: História, Memória e Religião é um livro que conquista lentamente, mas de forma definitiva o leitor, pois desperta nele memórias adormecidas, juntamente com a percepção de que suas memórias pessoais se constituem e transformam ao longo do tempo, fecundadas por elementos diversos. Deixando claro que a memória não é cumulativa, não se alimenta apenas dos fatos vividos no tempo, mas se modifica a partir das percepções que as vivências vão proporcionando.


			Pensei – como mineiro do interior – na memória como uma colcha de retalhos, que agrega novos retalhos e, estes, unidos com os antigos, vão sendo recosturados ao sabor do tempo, em formatos e posições diferentes das anteriores. Processo diuturno de reconstrução e recomposição ao jogo das ressignificações que as lembranças adquirem na vida pessoal e das comunidades.


			Tecituras das Cidades: História, Memória e Religião está estruturado em quatro eixos temáticos, a saber: Memórias Religiosas Urbanas; Memórias Eclesiais e Políticas; Memórias Religiosas e Memórias Patrimoniais e de Saberes, sendo o tema da memória o mote matizado, enriquecido e repetido em cada núcleo temático.


			Autoras e autores não se contentaram apenas em expor os resultados das pesquisas feitas, mas com paixão buscaram transpor para a apresentação das mesmas o caminho que possibilitou chegar aos resultados apresentados. Contaminado por esta generosidade, partilho em seguida com os futuros leitores a minha recepção do texto, que nem de longe dá conta da sua força analítica e persuasiva.


			Memórias Religiosas Urbanas


			Maria Aparecida Franco Pereira, em “Congresso Eucarístico de Santos (1941): Restauração através da Instrução Religiosa”, revisita o Congresso Eucarístico realizado de 20 a 27 de julho de 1941. Uma apresentação minuciosa da preparação e da brilhante realização antecede a constatação de que o Congresso, na sua estrutura, não só atendeu aos anseios restauradores de Roma de preparar os católicos para dialogarem e agirem no mundo que se modernizava rapidamente, como desvelou o lugar da religiosidade popular nesse processo de restauração empreendido pela Igreja Católica.


			As festas religiosas populares, frente ao processo de modernização que traz no seu bojo especulações econômicas e imobiliárias, tem se metamorfoseado. Fato constatado pela pesquisa realizada por Arlete Assumpção Monteiro e Renata Sartori, intitulada “As metamorfoses da urbanização: um estudo sobre a festa de Nossa Sra. dos Navegantes, Praia do Forte, Florianópolis, Santa Catarina, Brasil”. As autoras reconstroem a história do povoamento do norte da ilha e a saga de seus habitantes frente à ocupação desenfreada do litoral. A comunidade local expressava sua devoção e fé à Estrela do Mar em uma singela procissão marítima realizada no primeiro domingo de fevereiro, unindo criativamente o sagrado e o profano. Hoje, a festa permanece apenas na memória da paisagem e da comunidade da Praia do Forte.


			A construção da imagem das baianas na Festa da Lavagem do Bonfim se deu lentamente graças à conjunção de vários fatores, como nos mostra Zélia de Jesus de Lima em “Mulheres, negras baianas, no cortejo da Festa do Bonfim: Práticas, Imagem e Propaganda”. A autora associa a consolidação da imagem das baianas ao desenvolvimento da cidade, espaço de conquistas e afirmações da população negra nos campos religioso, cultural e social. Na atualidade, esta imagem vem sendo apropriada pelos agentes da festa para fins institucionais, comerciais e turísticos.


			Memórias Eclesiais e Políticas


			Em “A Plasticidade política do Catolicismo em tempo de crise (1880-1930)”, Edgar da Silva Gomes, como base em documentos do Archivio Secreto Vaticano, mostra os instigantes meandros da política eclesiástica frente à Proclamação da República (1889). A alternativa pensada nas altas instâncias da Igreja para compensar e recuperar o poder perdido foi a de implantar o “modelo de estadualização” da hierarquia eclesiástica, visando acompanhar a descentralização do poder civil. Entre 1890-1930, 56 novas dioceses foram criadas, sendo 36 localizadas no eixo sul e apenas 20 no eixo norte. A política de estadualização adotada pela Igreja do Brasil exigiu estratégias diferenciadas no âmbito político, econômico e social. Ao longo do processo, a Igreja continuou usando o extrato mais pobre da sociedade como massa de manobra política para demonstrar força.


			Duas são as perguntas que Nataniél Dal Moro quer responder em “Dom Aquino e a Cidade de Campo Grande: sentidos construídos e reconstruídos”: Qual a origem e o sentido primeiro da expressão Cidade Morena? Seria ela uma síntese de que poderia ser a história de Campo Grande e dos seus agentes em tempo e situações os mais amplos possíveis? Com base nas teorizações de René Rémond e de Raymond Williams, o autor empreende a análise das fontes. Sua conclusão: o cognome Cidade Morena não foi elaborado por Francisco de Aquino Correa – Dom Aquino (1885-1956) –, religioso, bispo e líder político que esteve várias vezes em Campo Grande. No entanto, Dom Aquino apropriou--se dele e em seus escritos consolidou e divulgou o cognome de Cidade Morena, dando a ele diversas assertivas.


			“O protagonismo da Ordem Ramakrishna no florescimento do Hinduísmo em São Paulo (1913-1974)”, de Jorge Lúzio, tem como objetivo aproximar duas culturas distintas, a indiana e a brasileira e compreender o processo de assimilação do Hinduísmo e da cultura indiana na cidade de São Paulo. Antes de afirmar sua tese expressa no título, Lúzio resgata a gênese e o desenvolvimento da tradição religiosa hindu, entrelaçando dados históricos, culturais e religiosos. 


			A experiência da Ordem Ramakrishna na maior das metrópoles brasileiras, como portadora do hinduísmo tradicional que sistematizado como neo-hinduísmo e do patrimônio cultural e filosófico da Índia milenar inserido na cidade de São Paulo, dialogou com os valores ocidentais e as peculiaridades da cultura brasileira, usufruindo do seu acolhimento e respondendo as mútuas afinidades, contribuindo efetivamente no debate inter-religioso


			Para explicitar as relações de Dom Paulo Evaristo Arns com a Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), Jorge Claudio Ribeiro pesquisou documentos, colheu novos depoimentos e apelou para suas memórias e vivências pessoais. O texto “Dom Paulo e a Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, fecunda e complexa relação”, organizado em três etapas: Começo, Auge e Novos Tempos, relembra com paixão e fidelidade duas histórias de vida, profundamente entrelaçadas a da PUC-SP e a de Dom Paulo e suas relações com a Universidade. Oportunidade para apontar fatos marcantes que quebraram a rotina da vida acadêmica e contaram sempre com a presença amiga e destemida do Grão Chanceler. Como não pensar na invasão da PUC, no incêndio do Tuca e na sua reconstrução, na eleição direta para reitor e no acolhimento dos professores cassados pela ditadura. O leitor tem em mãos um texto-filme com início, meio e fim. “O legado de Dom Paulo – de respeito à autonomia acadêmica e à liberdade, de luta pelos direitos humanos e pelos mais pobres – continua a repercutir na alma da Universidade que ajudou a forjar e que, em alguma medida , também o marcou”.


			Memórias Religiosas


			“A Importância dos Arquivos Eclesiásticos para a pesquisa Histórica”, de Ney de Souza, considera os arquivos em geral e os eclesiásticos em particular como um lugar de memória. Daí a pergunta: qual a importância das instituições de memória para a prática historiográfica? Elas são importantes para a sociedade e para as organizações que as possuem, pois possibilitam uma autocompreensão das mesmas. Para Souza, a relação pesquisador e arquivos eclesiásticos não tem sido das mais tranquilas. Finaliza insistindo na importância dos arquivos eclesiásticos da Igreja Católica com base nas Cartas Circulares, em especial a de 1977, que alertou arcebispos e bispos acerca dos cuidados que se deve ter com os bens culturais da Igreja. Além da importância histórica, a documentação dos arquivos contribui com a instituição na pastoral e evangelização e com a compreensão da vida social de muitas sociedades civis ocidentais.


			Vivências, emoções profundas revividas é o que nos revela Yvone Dias Avelino em “O Milagre da Memória”. Antes de relatar o acontecimento que teve implicações espirituais e políticas para Portugal e para o mundo, visita estudos marcantes sobre a memória. Em seguida, ciente de que “precisamos tocar o eterno, o misterioso, descobrir o que somos” e ainda que “mitos são pistas, são potencialidades espirituais da vida humana, são histórias de nossa busca de verdade e do sentido” (Campbell), empreende uma narrativa cristalina e ágil, resgatando o histórico processo das aparições em Fátima que, em 2017, completa 100 anos. Misturando tempos, o das aparições com o da sua visita ao Santuário, acaba por fazer memória de um acontecimento interno vivido e relembrado, como atual. Na visita às casas onde moravam as crianças, o encontro inesperado com a irmã mais velha de Lúcia e o mais inesperado, ainda, o depoimento gratuito dado por ela do grande milagre, calou fundo na alma da autora que confessa: “A memória dela, a fluidez e a sensatez do relatar, nós nunca tínhamos visto antes”.


			“A Camiseta: Memória, religião e preconceito no Curta-Metragem de Hussein Martin Fazeli”, escrito por Alex Moreira Carvalho, Bruna Suruagy Dantas e Robson Jesus Rusche, analisa o Curta-Metragem A Camiseta (Eslovaquia, 2006) do cineasta e poeta iraniano Hussein Martin. Análise realizada “sob o ponto de vista do que ele mostra com sua estética particular e intransponível”. Ela delineia bem o tema da intolerância religiosa e suas vinculações com a história e a memória. Uma ampla reflexão sobre a secularização precede a análise fílmica. Da análise resulta a seguinte constatação: “o fundamentalismo religioso, uma vez internalizado, coloniza a mente e determina ações intolerantes”.


			Memórias Patrimoniais e de Saberes


			“Preservação da memória na atualidade: relações temporais na conservação do patrimônio arquitetônico”, de Claudia dos Reis e Cunha, volta-se para a questão da preservação do patrimônio, frente à perda crescente dos vínculos com o passado. Na atualidade, ampliam-se as práticas patrimoniais, a restauração é vista como herança do passado e integrada na ação do arquiteto- urbanista. Este deve, na sua prática, equilibrar a “tarefa técnica” com a “tarefa social”, isto é, ter presente os aspectos simbólicos e memórias do bem cultural. Tarefa complexa, desafiadora e conflitante, envolvendo a ressignificação de artefatos históricos no universo contemporâneo. Tributário da noção de patrimônio, o conceito de restauração ganhou sua autonomia sem perder a sua complexidade. Não sendo uma ciência exata, mas um ato cultural, a restauração está sempre sujeita à transformação e deve ser consciente e socialmente responsável.


			Vanda Maria Quecini, em “A materialidade e a memória: um estudo das lembranças e esquecimentos nas narrativas sobre a Usina Santa Bárbara”, com base nos levantamentos, entrevistas e materiais do Centro de Memória de Santa Bárbara d’Oeste (SP), convida seus leitores a acompanhá-la na análise das transformações do espaço e nas narrativas acerca da Usina. Ao fazer memória da implantação, desenvolvimento e desativação da Usina, a autora constata que ocorre, principalmente, nos momentos festivos, o entrelaçar de tempos e lugares, momento no qual os ícones da cidade são lembrados e imagens negativas e positivas emergem, gestando novas narrativas míticas. “Comprimidas num único passado, essas lembranças nos seduzem, fazendo com que ao invés de remover grossas camadas de tempo e revelar memórias subterrâneas recalquemos ainda mais outras lembranças”.


			Andrea Borelli e Rosana Bernandez Medina Toledo, em “Memória sobre sabores e saberes. Um relato sobre a formação interdisciplinar nos cursos de tecnologia de Gastronomia e no curso de Licenciatura em História”, recortam alguns conceitos sobre saberes docentes, interdisciplinariedade e experiências de vida, que docentes levam para a sala de aula. Acompanham os passos do aprender a ser professor, aprender a saber pensar e a saber fazer, tendo presente que saberes docentes são experiências, portanto, abertos à mudança. Com o relato de uma experiência interdisciplinar sobre os “Sabores do Brasil Imperial” ilustram na prática as exigências atuais a docentes de cursos superiores de Gastronomia e Licenciatura em História.


			Enfim, estamos diante de um conjunto de textos que incorpora, de forma exemplar, em suas análises a temática da memória. Os autores apresentam-se como informantes e, em alguns casos, como depositários de memória individual e do grupo. A relação memória e história é resgatada, às vezes, de maneira sutil, outras mais claramente, mas sempre com competência. Procurei. para emoldurar Tecituras das Cidades: História, Memória e Religião, uma epígrafe, que revelasse um pouco da alma destes textos e acabei por encontrar em Jacques Le Goff : “A memória, onde cresce a história, que por sua vez a alimenta, procura salvar o passado para servir o presente e o futuro. Devemos trabalhar de forma a que a memória coletiva sirva para a libertação e não para a servidão dos homens” (Le Goff, 1985, p. 47)2.




			Notas


			

				

					1. Professor Titular do Programa de Estudos Pós-Graduados em Ciência da Religião da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Coordenador do Grupo de Pesquisa Veredas: O imaginário religioso Brasileiro, reconhecido pelo CNPq. Vice-Coordenador do Cecafro e editor da Revista Último Andar.


				


				

					2. Le Goff, Jacques. Memória./História. In: ENCICLOPÉDIA Einaudi. Lisboa: Imprensa Nacional Casa da Moeda, 1984, p. 11-50.


				


			


		






			1.


			CONGRESSO EUCARÍSTICO DIOCESANO DE SANTOS (1941): RESTAURAÇÃO ATRAVÉS DA INSTRUÇÃO RELIGIOSA


			 


			Maria Apparecida Franco Pereira


			 


			O Congresso Eucarístico Diocesano de Santos, realizado de 20 a 27 de julho de 19411, constituiu manifestação de fé católica, centrada na Eucaristia e na devoção à N. Senhora Aparecida, padroeira do Brasil, com marcantes demonstrações populares. 


			A apatia dos católicos brasileiros vinha sendo criticada pelo episcopado, destacando-se o brado que D. Sebastião Leme, quando era arcebispo de Olinda, havia dado na sua Pastoral de 1916.


			Desenvolvia-se, desde o século XIX, na Igreja Universal, um movimento de reavaliação da posição da Igreja frente ao mundo contemporâneo, com várias vertentes e nomes, entre eles o de Romanização, ou seja, um movimento interno de Restauração da Igreja Católica, a partir de orientações mais eficazes da Igreja de Roma, através de seu dirigente maior, o Papa. Com esse movimento, aumenta na Igreja do Brasil, através de seus bispos, a consciência de que precisa reformular-se em vários de seus aspectos, tanto no seu clero como nos seus fiéis, principalmente no aprofundamento da fé, proporcionado pela instrução religiosa. Buscava-se melhor orientar e administrar a vida religiosa dos católicos. As práticas sacramentais eucarísticas tinham lugar central.


			Santos, através de seu porto, tornara-se uma cidade populosa, onde conviviam nacionais e imigrantes. Grande era o número de católicos e de suas instituições2 (Sociedade S. Vicente de Paulo, Colégios religiosos, Casa do Senhor, Prato de Sopa Mons. Moreira, Cruzada das Senhoras, etc.), porém os espíritas e os evangélicos passavam a ter presença visível na cidade, nas primeiras décadas do século XX, sobretudo nos serviços da caridade. Os maçons estavam na direção das grandes instituições de atendimento à pobreza (asilos e orfanatos).


			A volta e a atuação dos jesuítas – sobretudo no início do século XX (com as devoções marianas e do Coração de Jesus – e a constituição, desde 1924, de sua diocese, deram novo alento à vida religiosa da cidade.


			Destaca-se, no aspecto da vivificação da prática religiosa, a “Semana Mariana”, comemorativa do vigésimo quinto aniversário de fundação da Congregação das Filhas de Maria, realizada de 24 a 31 de maio de 1933. Foram discutidos 14 temas de piedade e moral femininas. Porém, já se destacam as palestras: A Mocidade católica e o apostolado leigo de nossos dias e A Congregação Mariana e os tempos de hoje. Corria o governo do primeiro bispo diocesano, D. José Maria Parreira Lara (1925-1934). 


			A Restauração estava, pois, em andamento. É no contexto desse movimento restaurador que será analisado, neste capítulo, o Congresso Eucarístico Diocesano de 1941, que tinha como objetivo difundir as diretrizes da Igreja sobre a prática sacramental eucarística, a importância do apostolado através do esclarecimento da doutrina e, sem dúvida, marcar a presença da Igreja Católica.


			[image: Figura_1.jpg]


			Figura 1. Jornal A Tribuna de Santos


			Fonte:  Arquivo da Cúria Diocesana de Santos. 


			Organizou, o Congresso Eucarístico, o segundo bispo, D. Paulo de Tarso Campos (1935-1941), um dos maiores eventos de seu mandato na Diocese de Santos, juntamente com o movimento das Caravanas Marianas (das Filhas de Maria) e a fundação em 1941 da Assistência ao Litoral de Anchieta (ALA), para elevar o nível espiritual das populações litorâneas pobres, desenvolvendo os benefícios da civilização através da instrução. O movimento destinava-se à formação de mulheres líderes das comunidades católicas do litoral norte e sul (Pereira, 1992, p. 181-217).


			[image: Figura_2.jpg]


			Figura 2. D. Paulo de Tarso Campos, 2º Bispo de Santos (1935-1941)


			Fonte:  Arquivo da Cúria Diocesana de Santos.


			D. Paulo de Tarso Campos fazia parte da elite ilustrada da Igreja. Estudara em Louvain, onde se doutorou e entendeu a importância da dinamização da prática da religião pelo esclarecimento intelectual.


			Ao final do Congresso, D. Paulo de Tarso Campos é nomeado, em dezembro de 1941, bispo de Campinas, onde vai continuar o seu trabalho em favor da Igreja.3 A estrutura do Congresso constituiu-se de missas pontificais, de atos apoteóticos em praça pública, concentrações, procissões das imagens de Nossa Senhora Aparecida. Na apoteose final do Congresso, o transporte processional do Santíssimo Sacramento e sua adoração. Também, como ponto alto da programação, houve conferências e palestras em locais mais restritos. Nas solenidades Pavilhão do Gonzaga, houve sempre momentos de pequenas preleções de intelectuais sobre aspectos doutrinais da Eucaristia e necessidade da militância dos católicos no apostolado e evangelização.


			[image: Figura_3.jpg]


			Figura 3. Pavilhão no Congresso na Praia do Gonzaga, 1941


			Fonte: Revista Acropole, set. 1942.
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			Figura 4. Solene pontifical abertura na Catedral de Santos


			Fonte: A Tribuna, 22/07/1941, p. 5.


			 


			O Congresso tinha como palco público o Pavilhão armado na praia do Gonzaga, na Praça 9 de julho (Fonte Luminosa). Outros locais de grande concentração foram a Catedral, na Praça José Bonifácio e a Praça Mauá, em frente ao Paço Municipal. As principais avenidas da cidade (Cons. Nébias e Ana Costa) serviram de passarela para as procissões. 


			Participaram desse grande evento, além do povo em geral, autoridades civis e militares, o clero secular e regular de Santos e de outras dioceses. Grande foi o número de leigos das instituições diocesanas: as associações religiosas tradicionais, entre elas as congregações marianas, ordens terceiras, irmandades; instituições de caridade; representantes das paróquias S. José e N. S. do Terço (de Vila Macuco), Valongo (Centro), Coração de Maria (Vila Mathias) e as da Praia (Pompeia, Embaré e Ponta da Praia) e de outras localidades da Diocese, como São Vicente. Havia também a presença de bispos do estado de São Paulo e de seminaristas e estudantes maristas da cidade paulistana.
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			Figura 5. Alunas dos colégios católicos S. José, Stela Maris e Coração de Maria, além dos rapazes pajens, ao fundo


			Fonte: A Tribuna, 29/07/1941, p. 5.


			As representações dos colégios católicos (em seus uniformes de gala) formavam belo espetáculo em todas as cerimônias.
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			Figura 6. Escolas católicas no Congresso em 1941. Primeiro plano, o Colégio Stella Maris


			Fonte: Revista Flama, Santos, out. 1941, p. 24.


			A participação na liturgia, ensaios de cantos nas atividades diárias de escolas católicas: no Stella Maris, o Congresso “foi cuidadosamente elaborado dentro do colégio [...]” indica a legenda de foto do acervo da Escola. No Colégio Coração de Maria, cantos eram ensaiados para se unirem ao coro da praça pública, segundo depoimento (2017) da profa. Yza Fava de Oliveira, que foi aluna em 1941.


			Durante o Congresso, além dos grandes eventos públicos, destaque-se o cuidado com a catequese, ou seja, o esclarecimento da doutrina (sobretudo da Eucaristia4, apostolado e outras diretrizes da Igreja). Era preciso superar algo que já era observado desde a Pastoral de 1916, de D. Leme, que considerava que a apatia do povo católico era motivada pela ignorância religiosa, assim como já nos referimos anteriormente. 


			Cita Laurita Raja Gabaglia (1962, p. 62):


			Nas paróquias das cidades os padres não ministravam a pregação metódica, didática, de que os fieis careciam para elevar-se ao conhecimento das verdades necessárias à salvação. “A pregação exorta, mas não instrui, não explica”.


			Em vários setores da Igreja, a Restauração (Renascença Catequética) caminhava nesta 1ª metade do século XX, desenvolvendo o que se chamava de catequese metódica:


			Um pouco por todo Brasil, entre 1930 e 1950 se formavam grupos atuantes no terreno da catequese. Em Belo Horizonte (MG), o próprio padre Negromonte e Valeska Paixão lideravam o movimento de atualização para a doutrina cristã. No Recife (PE) sob a direção do padre Jerônimo Assunção atua a “Cruzada de Educadores católicos”. Em Fortaleza, o padre Hélder Câmara, em São Paulo as cônegas de Santo Agostinho; em Porto Alegre (RS) o jesuíta padre Miguel Meier criam tantos outros centros de interesse e de dinamização do catecismo. (Lustosa, 1992, p. 113)


			Atos preparatórios doutrinais antecederam o Congresso, levados a efeito, por parte de algumas instituições católicas da cidade, destacando-se o Festival Eucarístico no Colégio S. José e a Sessão de estudos para moços no Santuário do Coração de Jesus (no salão Ginásio Santista marista), especialmente para os Congregados Marianos, com entronização do Cristo Eucarístico.


			O Congresso programou, em especial, três dias de conferências e palestras (25, 26 e 27 de julho) para o ensino da doutrina a todos os setores da ecclesia santense.


			 


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Congresso Eucarístico de Santos


						

					


					

							

							Palestras doutrinárias para os movimentos da Igreja – julho de 1941 (21, 22, 23)


						

					


					

							

							Senhoras


							às 16h


						

							

							Moças


							às 17h30


						

							

							Moços


							às 20h


						

							

							Homens


							às 21h


						

					


					

							

							Colégio Stella Maris


							(Côn. Manoel Macedo)


						

							

							Colégio Stella Maris


							(Côn. Carlos Marcondes)


						

							

							Santuário do Coração de Jesus / Matriz do Coração de Maria


							(sem indicação)


						

							

							Catedral


							(Pe. Antônio de Almeida Morais)


						

					


					

							

							Colégio S. José


							(Côn. Luiz F. de Abreu)


						

							

							Pompeia


							(Côn. Castro Maier)


						

							

							Igreja do Macuco


							(sem indicação)


						

							

							Pompeia


							(Côn. Luiz de Abreu)


						

					


					

							

							Casa de Nossa Senhora (R. Visc. Embaré)


							Igreja Aparecida, S. Vicente, Fátima, Morros


							Bocaina e Cubatão 


							(sem indicação)


						

							

							S. Vicente


							(Côn. Manoel Macedo)


						

							

							S. Vicente


							(sem indicação)


						

							

							S. Vicente


							(Côn. Manoel Macedo)


						

					


					

							

							 


						

							

							Colégios e Domésticas


							às 14h Embaré


							(Frei Manoel de Seregano)


						

							

							 


						

							

							Sede dos Vicentinos (Av. Rodrigues Alves), (Pe. João de Azevedo) Aparecida, Fátima, Cubatão, Fabril, Guarujá e Bocaina


							(sem indicação)


						

					


				

			


			


			Fonte: Congresso Eucarístico Diocesano de Santos, 1941.


			Além dessas palestras, em recinto fechado, houve discursos de intelectuais católicos da cidade no Pavilhão do Congresso: professora Zeny de Sá Goulart, Dr. José de Freitas Guimarães, deputado Manoel Hipólito do Rego, os congregados marianos Carlos Pacheco Cyrillo e Jayme Horneaux de Moura.5
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			Figura 6. Dr. Manoel Hipólito do Rego


			Fonte: A Tribuna, 29/07/1941, p. 5.


			Além das preleções nos grandes centros paroquiais, os fiéis no Santuário de N. S. de Fátima6 (bairro de Santa Maria, na periferia) rezaram terço, ladainhas e assistiram à exposição do Santíssimo Sacramento, palestras sobre Eucaristia pelos Congregados Marianos e Filhas de Maria da Paróquia de São José Operário do Macuco, bastantes concorridas, segundo noticiário da imprensa local.


			A cidade também contou com palestras radiofônicas, instrumento muito utilizado nessa época não só para divulgação, mas também para instrução em geral.


			Havia interesse que a palavra chegasse clara a todos, pois foram instalados microfones e alto-falantes em diversos pontos do templo Catedral e dos vários locais das praças públicas.


			Encontros se deram entre as autoridades episcopais. O Prefeito da cidade, Dr. Antônio Gomide Ribeiro dos Santos, prestigiou o evento, comparecendo em diversas ocasiões.


			 


			***


			 


			Destacam-se aqui dois eventos do culto religioso:


			As procissões de N. Sra. Aparecida


			O culto da devoção à N. Sra. Aparecida é sob evocação de Padroeira do Brasil7. O Congresso Eucarístico Diocesano de Santos tem o seu início marcado pela procissão das imagens peregrinas de N. Sra. Aparecida que, durante três meses, circularam pelas paróquias de Santos, S. Vicente, Cubatão e Guarujá, alimentando a religiosidade popular. A visita da imagem em localidades menores permite pequenas romarias8 a esses locais, dos que habitualmente não têm possibilidades de deslocamentos a grandes centros de peregrinação.


			No Congresso Eucarístico Diocesano de Santos, as imagens de N. Sra. Aparecida tiveram solene e imponente retorno em procissão de velas, abrilhantada pelas bandas marciais locais do Corpo de Bombeiros e de duas escolas: Instituto D. Escolástica Rosa e do Ginásio Santista.


			Uma segunda procissão solene de entronização de N. Senhora Aparecida foi realizada no dia 24 de julho. O jornal Diário de Santos (24/07/1941, p. 7) anunciava várias convocações: 


			A Congregação Mariana, a Pia União e a Cruzada Eucarística devem estar, às 19 horas, na igreja de S. José e N. S. do Terço, à Av. Rodrigues Alves, 224, para, incorporadas, tomarem bondes especiais que as conduzirão à igreja do Coração de Maria. 


			Uma informação é acrescida: “A imagem sairá da Igreja do Coração de Maria em direção ao Pavilhão do Gonzaga [...]”. O local em que será realizada a entronização:


			Às 19,30 horas sairá da igreja do Coração de Maria imponente desfile conduzindo a imagem de N. S. da Aparecida, pela Avenida Ana Costa, até o Pavilhão do Congresso armado no Gonzaga, em frente à Fonte 9 de Julho. Nesse desfile tomarão parte somente o Ginásio Santista, as Cruzadas Eucarísticas e as Congregações Marianas.


			Encerramento solene no Pavilhão oficial


			Como ápice do Congresso Eucarístico Diocesano de Santos, são destacados alguns flashes do encerramento em 27 de julho de 1941, que tem uma primeira etapa no Gonzaga e o término em grande concentração na Praça Mauá, diante do Paço Municipal, diante de uma grande multidão de diocesanos.


			Às 16 horas, da esquina das avenidas Conselheiro Nébias e Campos Sales, em frente à Casa do Senhor (instituição católica de benemerência e catequese) parte, constituído de grande massa popular, o solene cortejo triunfal eucarístico, último ato público do Congresso. 


			Adiante, dobrando ruas Minas Gerais, Galeão Carvalhal e Avenida Ana Costa, a procissão chegou ao pavilhão do Gonzaga duas horas depois. A esses fiéis juntaram-se os congregados marianos de Santos e da capital, os Tiros de guerra e Escola de Instrução Militar, e mais 300 membros do Seminário Central do Ipiranga da capital paulista e o clero secular e regular.


			Às 19h, o carro triunfal chegou com D. José Gaspar de Afonseca e Silva, arcebispo Metropolitano de São Paulo, que saindo do Palácio Episcopal à Av. Ana Costa, durante o trajeto se conservou ajoelhado com o Santíssimo Sacramento, até chegar ao altar do Pavilhão. À sua passagem, o povo ajoelhava-se.
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			Figura 7. O Cortejo do Santíssimo Sacramento conduzido por D. José Gaspar de Afonseca e Silva


			Fonte: A Tribuna, 29/07/1941, p. 5.


			D. José Gaspar de Afonseca e Silva, no Pavilhão oficial celebrou solene Pontifical, com bênção do Santíssimo. Sacramento e, por fim, proferiu brilhante oração, antes de todos rumarem para a Praça Mauá no centro da cidade, onde se daria o encerramento oficial do Congresso Eucarístico Diocesano de Santos.


			 


			***


			 


			Algumas observações, refletindo sobre o panorama geral e estrutural do Congresso:


			A dimensão catequética da educação infantil


			Na dimensão da formação e na prática eucarística, a Igreja institui o movimento das Cruzadas Eucarísticas9. 


			A infância sempre foi muito valorizada pela Igreja. Vinha sendo preocupação dos governos da República, sobretudo na questão da escolarização. Com Vargas, a política da saúde, de proteção à maternidade, coloca a criança em lugar de destaque. E, no Congresso Eucarístico, as crianças são chamadas a participar.


			Além das palestras para adultos e jovens, o “dia da infância” (escolhido o 25 de julho) foi um elemento pontual nas atividades no Congresso, Convocando 


			as crianças de Santos, São Vicente, Guarujá e Cubatão que já fizeram a primeira eucaristia, alunos das escolas estaduais, municipais e particulares; dos catecismos paroquiais, orfanatos, asilos e associações infantis em geral, para a solenidade religiosa diante do pavilhão da Fonte Luminosa. (A Tribuna, 22/07/1941, p. 5)


			Há outras referências às Cruzadas Eucarísticas: “Postaram-se, também, perto da Fonte Luminosa, 60 crianças da Cruzada Católica” (A Tribuna, 22/07/1941, p. 5). 


			Em Santos, a Cruzada Eucarística foi fundada em 12 de maio de 1924 pelo Pe. José Visconti, jesuíta. Seus formadores, estimulando a prática sacramental, preparavam as crianças na doutrina para a primeira comunhão e na catequese de perseverança. Entre outras atividades interessantes, as crianças deveriam preencher o “ramalhete espiritual”, folheto cujo modelo era o Tesouro Espiritual dos “Bilhetes Mensais” do Apostolado da Oração, onde eram assinalados os totais de missas assistidas, comunhões, visitas ao Santíssimo, mortificações, boas ações, etc. (cf. Pereira, 1992, p. 145).


			A dimensão do Apostolado


			O Congresso Eucarístico santista revelou a estrutura pela qual passava o movimento apostólico na época. Observam-se movimentos tradicionais marianos e os primórdios da Ação Católica (AC), um movimento internacional da Igreja Católica, que foi evoluindo na sua estrutura e inspirações.


			No Brasil, em 1935, D. Sebastião Leme da Silveira Cintra, então cardeal arcebispo do Rio de Janeiro, cria a Ação Católica, “em resposta às solicitações do papa Pio XI para que fossem fundadas em todo mundo associações leigas vinculadas à Igreja com a finalidade de estabelecer o reino universal de Jesus Cristo” (Kornis, CPDOC). 


			Pio XI, em dezembro de 1922, solicitara a atuação de leigos, sob a hierarquia eclesiástica, com o objetivo de organizar o apostolado do laicato. A formação de líderes leigos que deveriam atuar no seu meio estava na meta da Ação Católica, aprofundada, sobretudo, quando se torna Ação Católica especializada (JEC, JOC, JUC, etc.).


			O conhecimento e a valorização da doutrina católica foram muito desenvolvidos pelo movimento e pelos intelectuais europeus e nacionais que lhe davam assessoria: “Os primeiros anos da ACB foram marcados por uma ação formativa muito acentuada: uma verdadeira catequese especializada” (Souza, 2006, p. 50). Formação na ação, dentro de uma disciplina metodológica do “Ver, Julgar, Agir”, tendo presente a Boa Nova, o agir evangélico de Jesus (Cristo Rei), sob o bafejo do Espírito Santo, uma Igreja em Pentecostes.


			Frei Oscar Lustosa corrobora a importância da perspectiva apostólica da Ação Católica e a necessidade de sua instrução religiosa:


			À medida que a Ação Católica se desenvolve na tentativa de formar “quadros” de líderes ou responsáveis no apostolado e no trabalho de mudar a mentalidade leiga e pagã da sociedade, a hierarquia depara com o sério problema da ignorância religiosa. A catequese e a instrução religiosa assumem uma posição de prioridade em todo o planejamento, mormente quando se pensa em Ação Social Católica. (Lustosa, 1992, p. 105)


			Os leigos da Ação Católica universal10 organizavam-se, primeiramente em critérios de idade e sexo: movimentos de homens, mulheres e jovens, segundo o modelo italiano. Valorizava-se a diocese e a paróquia como núcleo básico:


			HAC: Homens da Ação Católica – para os maiores de 30 anos e os casados de qualquer idade; 


			JCB: Juventude Católica Brasileira – para homens de 14 a 30 anos


			LFAC: Liga Feminina da Ação Católica – para as maiores de 30 anos e as casadas de qualquer idade; 


			JFC: Juventude Feminina Católica – para moças de 14 a 30 anos.


			Nas décadas de 1940 e 50, seguindo os modelos belga, francês e canadense da Ação Católica Especializada, os leigos passam a serem organizados por atividades específicas: JAC, JEC, JIC (lembrando a organização da SAC), JOC e JUC. As que mais sucesso tiveram foram JEC, JOC e JUC, e as paróquias perderam sua centralidade no movimento. Os leigos, a partir do seu próprio ambiente, devem participar na missão apostólica da Igreja.


			No Congresso Eucarístico Diocesano de Santos, percebe-se que a Igreja de Santos está em clima de Ação Católica. Porém, as lideranças dos movimentos tradicionais marianos – Congregação Mariana de N. Sra. da Assunção e a Federação das Filhas de Maria – ainda estão muito marcantes na cidade, com presença no meio, e estarão ainda por muitos anos. Presentes tanto na organização do Congresso quanto no trabalho pastoral e de educação religiosa. A estrutura paroquial ainda era base muito presente para o trabalho apostólico, e não o “meio”.


			Pode-se, porém, observar (ver quadro de instrução religiosa) que, além das divisões por critério de faixas etárias homens, senhoras, jovens, aparece o título “domésticas” (empregadas)11. 


			A Ação Católica, porém, só entrará realmente na Diocese no governo do 3º bispo de Santos, D. Idílio José Soares (1943-1966). É sob sua orientação que vai ser discutida a adesão à Ação Católica, em 1945.


			[...], reunia-se o clero para estudos de Ação Católica; apresentadas diversas teses, ficou resolvido ser criado nas paróquias o conselho paroquial que deverá promover a Ação Católica no meio das Associações religiosas, segundo registro no Relatório da Liga Independente Católica Feminina. (Cópia carbonada no Acervo de P. Waldemar Valle Martins)


			Em 1946, estava implantada, na Paróquia de Santo Antonio do Embaré, o grupo das Senhoras da Ação Católica (SAC), confirmando, D. Idílio, em 17 de novembro, os novos membros; e na Paróquia N. Sra. do Rosário de Pompeia, Pe. Alfredo Pereira de Sampaio (que mais tarde será o coordenador da Ação Católica da Diocese) implanta círculos de estudos para melhor conhecimento do movimento SAC para sua implantação futura, que se dará na Festa de Cristo Rei, em novembro de 1947.


			Concluindo


			O Congresso Eucarístico Diocesano de Santos mostrou aspectos da Igreja Católica de Santos, ao menos nas suas dimensões estruturais. O Congresso buscou estar nos parâmetros indicados pela Igreja de Roma. Acredita-se que a dimensão de instrução religiosa foi perseguida com afinco e esmero. Os meandros da religiosidade popular, dentro dos modelos da Restauração, foram colocados. Foi um acontecimento que marcou a vida da cidade e da Diocese. Temos consciência de que aqui evidenciamos somente alguns aspectos e seria preciso adentrar mais profundamente nas questões e de outros documentos. Há também os limites deste tipo de exposição.


			A respeito da Igreja do Brasil no início do regime republicano brasileiro, Bruneau comenta: (1974, p. 81) que: 


			Uma das razões pelas quais a Igreja foi excluída da vida pública em 1889, foi a sua falta de impacto organizacional nas novas elites. Era um corpo fraco e desorganizado a que não apenas faltava uma mensagem convincente, como também não conseguia fazer valer a sua importância política (se é que tinha alguma).


			São passados muitos anos de esforço na luta da Restauração. Alguns passos foram dados. Pelo Congresso Eucarístico Fiocesano de 1941, pode-se concluir que, sob o aspecto da grandiosidade popular, que a imagem do vigor da Igreja Católica ficou visível para a imprensa local. Destacamos estas palavras (O Diário, 22/07/1941, última página):


			Se, ante os preparativos intensos e acompanhados com interesse pelo povo santista em geral, pairasse alguma dúvida sobre o brilhantismo de que se revestiria o início do Congresso Eucarístico Diocesano, tal possível incerteza foi certamente banida do espírito de quantos assistiram às imponentes cerimônias religiosas que marcaram, com excepcional brilhantismo, a inauguração do grandioso congresso. Com grande brilhantismo e elevado espírito de fé. Tanto os organizadores, como seus auxiliares, estão de parabéns e mais ainda o público santista, que revelou toda a sua alevantada fé na Igreja Católica Apostólica Romana.
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			Notas


			

				

					1. Na década de 1930, vinham se efetuando vários Congressos Eucarísticos. Em 1933, foi realizado o Primeiro Congresso Eucarístico Nacional, na Bahia; em seguida, o de Belo Horizonte (1936) e o de Recife (1939) (Cf. Raja Gabaglia, 1962, p. 323). O de São Paulo seria realizado em 1942.


				


				

					2. Para maior conhecimento da realidade da Igreja em Santos nesse período, ver Pereira, Maria Apparecida Franco. A Igreja e a pobreza (1924 1941). 1992. Tese (Doutorado em História Social) – Universidade de São Paulo.


				


				

					3. Desde 1958 era Arcebispo Metropolitano de Campinas. Em 1968, Paulo VI aceitou seu pedido de renúncia. Faleceu em 1970 .


				


				

					4. Vários são os documentos que vão orientar a prática da Comunhão: decretos de Pio X sobre a comunhão frequente; Sacra Tridentina Synodus (1905) e sobre a comunhão das crianças; Quam Singularis (1910). Nos Congressos, promoviam-se a comunhão frequente dos adultos e a primeira Comunhão das crianças.


				


				

					5. Jaime Horneaux de Moura também era presidente da Federação das Congregações Marianas de Santos e membro da Comissão dos Moços do Congresso.


				


				

					6. Pequeno templo construído pelos portugueses e estava sob a direção dos beneditinos.


				


				

					7. Remotamente, a proclamação de N. Sra. Aparecida como padroeira do Brasil está ligada a D. Duarte Leopoldo e Silva, que organizou um Congresso mariano em Aparecida (5 a 7 set. 1929). Os bispos ali presentes, à frente D. Sebastião Leme da Silveira Cintra, enviaram ao Papa pedido para que N. Sra. Aparecida fosse Padroeira do Brasil. O assentimento de Pio XI deu-se em 16 de julho de 1930. D. Leme organizou grande manifestação popular no Rio de Janeiro. A imagem de N. Senhora, conduzida de Aparecida em 30 de maio para o Rio de Janeiro, foi proclamada oficial e popularmente Padroeira do Brasil, em 31 de maio de 1931 com a presença de uma multidão de fiéis, de autoridades eclesiásticas, civis e militares, inclusive do Presidente Vargas (Raja Gabaglia, 1962, p. 217ss; Andrade, 2014).


				


				

					8. A romaria representa um acontecimento sócio-religioso no seio da Igreja. Um grande número de pessoas espera a data específica das festas que acontecem nesses centros religiosos, para manifestar sua fé. Pode ser desde um gigantesco santuário como também uma pequenina capela (Mota, 2008, p. 14).


				


				

					9. Essa associação foi muito importante para a formação e prática religiosa. Criada, sob o governo do Papa Bento XV (1914-1922) durante a Primeira Guerra Mundial (1916), após algumas experiências de jesuítas franceses, para fomentar entre jovens e adultos a comunhão frequente. Em 1914, no Congresso Eucarístico de Lourdes (de 1914), surgiu a ideia da Cruzada Eucarística Internacional para atender o Papa Pio X (1903-1914), falecido recentemente (agosto de 1914), que desejava promover a comunhão frequente entre as crianças. A partir daí, a Cruzada Eucarística expande-se pelo mundo todo, inclusive o Brasil. Por exemplo, em 1915, no Colégio dos jesuítas de Bordéus, cria-se a primeira Cruzada Eucarística para rapazes (cf. Enciso, 2003).


				


				

					10. As informações sobre a Ação Católica foram colhidas nos estudos do Pe. Ney de Souza, de Mônica Kornis e da vivência e memória da autora deste texto nos anos 1958 a 1962, na Juventude Universitária Católica. No acervo de P. Waldemar Valle Martins, que nos anos 1950 torna-se o Assistente Eclesiástico da JEC de Santos, foram encontrados alguns documentos sobre a AC em Santos.


				


				

					11. A JOC será o primeiro setor da Ação Católica especializada a entrar na Diocese e terá sede própria na Rua Constituição, n. 331, por benemerência de uma família católica.
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